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    Para todas as portadoras da imagem de Deus.


    Que vocês possam encontrar plenitude, identidade e propósito naquele que as criou de modo assombroso e admirável.

  


  
    O fato de eu ser mulher não me torna um tipo diferente de cristão, mas o fato de eu ser cristã me torna um tipo diferente de mulher. Afinal, aceitei a ideia que Deus tem ao meu respeito, e toda a minha vida consiste em lhe oferecer de volta tudo o que sou e tudo o que ele quer que eu seja.


    Elisabeth Elliot, Deixe-me ser mulher

  


  
     


    Sumário


    Prefácio


    Introdução


    1. Bem-aventuradas as humildes


    2. Bem-aventuradas as que choram


    3. Bem-aventuradas as mansas


    4. Bem-aventuradas as que têm fome e sede de justiça


    5. Bem-aventuradas as misericordiosas


    6. Bem-aventuradas as puras de coração


    7. Bem-aventuradas as pacificadoras


    8. Bem-aventuradas as que são perseguidas por causa da fé


    Conclusão


    Agradecimentos


    Sobre a autora

  


  
     


    Prefácio


    Este não é um livro de autoajuda, mas sim um livro de “ajuda do Alto”, pois Alana mostra como o Sermão do Monte pode guiar as mulheres cristãs ainda hoje. A autora faz um trabalho brilhante ao discorrer sobre essas preciosas recomendações de Jesus Cristo — as chamadas bem-aventuranças — e argumenta que nossa identidade e nosso equilíbrio não vêm de nós mesmas, mas de Cristo.


    Querida leitora, creio que ler este livro com atenção pode transformar sua vida radicalmente. Você descobrirá que mesmo em meio a cobranças, padrões equivocados e promessas vagas de satisfação, o verdadeiro contentamento só pode vir de Deus. E isso não é apenas um discurso bonito — os exemplos bíblicos e históricos de mulheres que viveram cada bem-aventurança de modo singular e intenso mostram que isso é possível e servem de inspiração para nós.


    Alana cita as características das mulheres que viveram as bem-aventuranças. No primeiro capítulo, ela discorre sobre a mulher que cultiva a humildade do evangelho e que reconhece sua dignidade por carregar a imagem de Deus. Apesar de saber que seu valor vem do alto, essa mulher tem consciência de sua natureza pecaminosa — um constante obstáculo em seu desejo de agradar ao Senhor. Refletindo sobre a felicidade daquelas que choram, a autora afirma que muitas vezes, na busca pela felicidade, fugimos das lágrimas e dos momentos de tristeza como se eles fossem sempre desnecessários. Contudo, a mulher cristã, quando olha para si mesma, percebe seu pecado e chora por si mesma — uma tristeza que brota do arrependimento, e a aproxima de Deus.


    Algo que procuro transmitir em minhas palestras é que podemos premeditar nossas ações, mas não nossas reações. Alana também destaca isso ao falar da mansidão. Ser manso é saber reagir adequadamente diante de qualquer situação, por pior que seja. Maria, mãe de Jesus, é um exemplo de mulher que viveu com mansidão mesmo diante de momentos desesperadores, como ao saber que seria mãe ainda virgem. Ela nos ensina que a mansidão não é uma característica de quem tem uma vida tranquila, mas de quem, apesar das lutas, é governado pelo Espírito Santo. Sobre o ter “fome e sede de justiça”, Jesus estava falando de pessoas famintas buscando ser saciadas — um anseio que ainda permanece intacto. As feministas, que clamam contra a dominação patriarcal, demonstram que carregam (ainda que não tenham conhecimento disso) a imagem e semelhança de Deus, que se manifesta em seu senso de justiça. Contudo, por melhores que sejam suas intenções, elas deturpam essa característica positiva quando depositam as esperanças em ideias humanas, e não na retidão dos céus.


    O evangelho de Cristo nos traz a profunda consciência de que não devemos nos amoldar a este mundo, mas sim transformar nosso entendimento para experimentar a vontade de Deus, nossa referência última. Devemos nos preocupar e batalhar pelas coisas do alto, pensar nas coisas de cima, como cidadãs dos céus. Uma mulher faminta e sedenta por justiça não é materialista e fútil, mas tem um desejo profundo pelo que é eterno (Mt 6.20). Para não me estender muito neste prefácio, citei as primeiras bem-aventuranças apenas para transmitir uma ideia da profundidade deste livro. Vale muito a pena estudá-lo, meditar em cada palavra, parágrafo, citação. Vocês, queridas leitoras, serão muito edificadas.


    Em sua conclusão, Alana reforça que às humildes Jesus prometeu o reino dos céus; às que choram, consolo; às mansas, a herança de uma terra; às famintas e sedentas por justiça, a satisfação; às misericordiosas, misericórdia; às puras de coração, a chance de encontrar a Deus face a face; às pacificadoras, o direito de ser chamada filhas; e às perseguidas, o reino dos céus. Lembrem-se sempre de que Deus tem o controle do universo e de nossa vida, e de que só seremos felizes à sua sombra e em seu colo amoroso. Jesus Cristo é nosso pastor amado, nosso guia e Senhor, e o Espírito Santo é aquele que nos consola e aquece nosso coração em quaisquer circunstâncias.


    Parabéns, Alana! Estou orgulhosa de você. Lembro-me da primeira live que fizemos: você em sua cozinha, e eu dando os primeiros passos nas redes sociais. Percorremos um bom caminho e podemos ver quão grande e bondoso Deus tem sido para nós. Que Deus abençoe todas que lerem este livro. E, se me permitem, quero fazer um pedido muito especial: compartilhem o conteúdo destas páginas, falem deste livro para outras mulheres, tornem-no seu livro de cabeceira ao lado de sua Bíblia. Se você buscava um livro para mulheres que fosse bíblico, fiel ao papel que as mulheres desempenharam ao longo da história da igreja, e que tivesse um tom pastoral, então você acabou de encontrá-lo. Vamos andar pela fé, vamos ser bem-aventuradas.


    Rute Salviano Almeida


    Teóloga, historiadora e pesquisadora 
sobre a história das mulheres no cristianismo

  


  
     


    Introdução


    A humanidade foi criada para viver em estado de plena felicidade, de total bem-aventurança. Em Gênesis 1 e 2, vemos que Deus criou um jardim perfeito, com os recursos necessários para uma vida confortável e de beleza indescritível, com todos os tipos de delícias naturais. Em Gênesis 2.9, lemos que “o Senhor Deus fez brotar do solo árvores de todas as espécies, árvores lindas que produziam frutos deliciosos”, criando um verdadeiro paraíso, onde existia beleza e fertilidade, mas não o pecado e nenhum de seus desdobramentos danosos. Mais adiante, o relato da criação nos diz que, ao criar o homem, Deus o colocou no jardim para cultivar o Éden e tomar conta dele, e disse-lhe ainda mais: “Coma à vontade dos frutos de todas as árvores do jardim, exceto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Se você comer desse fruto, com certeza morrerá” (Gn 2.16-17).


    Deus estava tão dedicado a criar uma obra perfeita que percebeu que não era bom que o homem estivesse sozinho; então, criou para ele uma companheira que o auxiliasse e lhe correspondesse (Gn 2.18). Quando o Senhor formou a mulher e a apresentou ao homem, o êxtase de Adão foi tão grande que ele exultou em poesia: “‘Finalmente!’, exclamou o homem. Esta é osso dos meus ossos, e carne da minha carne! Será chamada ‘mulher’, porque foi tirada do ‘homem’” (Gn 2.23). Timothy Keller afirma que, nesse momento, imperava o shalom de Deus, ou seja, a paz perfeita e harmônica que se desenrolava em três instâncias: havia harmonia no relacionamento entre a humanidade e Deus; no relacionamento entre os próprios seres humanos; e também no relacionamento da humanidade com a natureza.1 Além disso, havia harmonia em relação à própria identidade humana, uma vez que os seres humanos viviam a plenitude do que foram criados para ser: filhos de Deus, em uma relação plena com o Pai. Ouso dizer que esse foi o único período da história em que existiu a felicidade absoluta. Esse estado de plenitude era o padrão que o Senhor tinha planejado para nós, ou seja, fomos criados para viver plenamente felizes com o nosso Criador.


    Ocorre que, em Gênesis 3, vemos que esse estado de plenitude foi quebrado. O primeiro homem e a primeira mulher viviam o que todas nós desejamos hoje, mas não estavam satisfeitos. Eles tinham acesso a todo o jardim, apenas não podiam comer da árvore do conhecimento do bem e do mal. Contudo, quando a serpente confrontou a mulher e disse que, caso comessem dessa árvore, eles seriam como Deus, a mulher imediatamente desejou algo mais: ela quis ser como Deus. Conforme escreveu Nancy Guthrie:


     


    Nada faltava na vida de Adão e Eva; eles tinham todas as razões para ser perfeitamente felizes. Contudo, quando a serpente sugeriu a Eva que havia algo que ela não possuía, algo que ela realmente precisava para ser feliz, ou seja, a sabedoria que viria de comer da árvore proibida e a experiência gustativa de comer seu delicioso fruto, Eva permitiu que a perspectiva da serpente moldasse a sua perspectiva. Em vez de se contentar com toda a bondade derramada sobre ela e ao seu redor, Eva começou a ver um lugar vazio em sua vida, em sua dieta, em seu conhecimento, em sua experiência. Seu desejo por algo mais, algo além da provisão de Deus, combinado com sua dúvida crescente acerca da bondade de Deus, a fez estender a mão por aquilo que ela achou que a faria feliz e plena.2


     


    A primeira mulher tinha tudo, mas se apegou à única coisa que não estava ao seu alcance e a desejou. Apesar de viver na plenitude de Deus, ela encontrou espaço para a insatisfação, negociando a sua felicidade com a serpente. Quantas vezes nós agimos como Eva? Vemos constantemente a bondade de Deus em nossos dias, mas insistimos em prestar mais atenção ao que não temos, em vez de agradecer pelo que já está em nossas mãos. Nessa busca por algo mais, distanciando-se da vontade de Deus, a humanidade atraiu para si a quebra do shalom e a ruptura da felicidade. Logo após comer do fruto, eles sentiram vergonha (Gn 3.7), esconderam-se de Deus (3.8) e acusaram um ao outro (3.12-13). Na sequência, a dor — até então um conceito desconhecido pela humanidade — entra em cena: “À mulher ele [Deus] disse: ‘Farei mais intensas as dores de sua gravidez, e com dor você dará à luz. Seu desejo será para seu marido, e ele a dominará’”. E a dor não seria uma exclusividade feminina:


     


    Uma vez que você deu ouvidos à sua mulher


    e comeu da árvore cujo fruto ordenei que não comesse,


    maldita é a terra por sua causa;


    por toda a vida, terá muito trabalho para tirar da terra seu sustento.


    Ela produzirá espinhos e ervas daninhas,


    mas você comerá de seus frutos e grãos.


    Com o suor do rosto você obterá alimento,


    até que volte à terra da qual foi formado.


    Pois você foi feito do pó,


    e ao pó voltará.


    Gênesis 3.17-19


     


    A partir desse momento, aquele estado de plenitude foi substituído por uma realidade permeada pelas consequências do pecado, como tristeza, decepção, luto, dor, perdas e tantos outros sentimentos que divergem completamente da felicidade vivida anteriormente pelo primeiro casal. O que antes trazia satisfação para Adão e Eva agora tinha um gosto amargo. Porém, como a humanidade foi projetada para viver o shalom de Deus, homens e mulheres iniciaram uma busca frenética pela plenitude, na qual o grande objetivo é ser feliz. O objeto de desejo de homens e mulheres passou a ser o que, antes da Queda, já lhes era proporcionado livremente pelo próprio Deus.


    Na narrativa bíblica podemos ver várias pessoas que buscaram a felicidade e o prazer como um objetivo de vida. O rei Salomão, por exemplo, diz que perseguiu cada um de seus desejos a fim de encontrar a plenitude, mas, no final, viu que todo seu esforço fora inútil:


     


    Dediquei-me a projetos grandiosos, construindo casas enormes e plantando belos vinhedos. Fiz jardins e parques e os enchi de árvores frutíferas de toda espécie. Construí açudes para juntar água e regar meus pomares verdejantes. Comprei escravos e escravas, e outros nasceram em minha casa. Tive muito gado e rebanhos, mais que todos os que viveram em Jerusalém antes de mim. Juntei grande quantidade de prata e ouro, tesouros de muitos reis e províncias. Contratei cantores e cantoras e tive muitas concubinas. Tive tudo que um homem pode desejar!


    Tornei-me mais importante que todos os que viveram em Jerusalém antes de mim, e nunca me faltou sabedoria. Tudo que desejei, busquei e consegui. Não me neguei prazer algum. No trabalho árduo, encontrei grande prazer, a recompensa por meus esforços. Mas, ao olhar para tudo que havia me esforçado tanto para realizar, vi que nada fazia sentido; era como correr atrás do vento. Não havia nada que valesse a pena debaixo do sol.


    Eclesiastes 2.4-11


     


    Na história também observamos doutrinas surgirem e se espalharem na sociedade, pregando que a busca pelo prazer é um meio de dar sentido à vida, como o hedonismo. A divindade grega Hedonê, filha de Eros e Psiquê, é considerada a deusa do prazer e inspira essa corrente filosófica que vê a felicidade como bem supremo e recusa qualquer tipo de sofrimento. Mesmo sendo uma corrente de pensamento antiga, podemos observar que até hoje há pessoas sendo guiadas pelos próprios anseios e impulsos, buscando satisfazer todos os desejos de forma desordenada, a fim de atingir a felicidade.


    No período do Iluminismo, encontramos a figura de Gabrielle-Émilie Le Tonnelier de Breteuil, conhecida como Marquesa du Châtelet (1706-1749), que escreveu uma obra chamada “Discurso sobre a felicidade”, na qual diz que o primeiro passo para a felicidade é nos convencermos de que estamos neste mundo para cultivar sensações e sentimentos agradáveis e de que só seremos felizes ao saciarmos nossos afetos e paixões. A Bíblia, pelo contrário, nos orienta a não nos deixarmos dominar pelas paixões de desejos desenfreados (1Ts 4.4-5), a crucificarmos nossa carne (Gl 5.24), a fazermos morrer tudo o que pertence à nossa natureza terrena (Cl 3.5) e a cultivarmos a abstinência dos desejos carnais que guerreiam contra nossa alma (1Pe 2.11). Em outras palavras, o discurso da Marquesa de Chatêlet, assim como outros discursos centrados no ser humano que encontramos ao longo da história, são totalmente incompatíveis com os ensinamentos bíblicos.


    Diante de tantas concepções equivocadas que fomentam buscas inalcançáveis, onde então nós, mulheres cristãs, podemos encontrar a felicidade? Já sabemos que ela não se encontra no dinheiro, no poder, nos relacionamentos humanos, no conhecimento, na realização profissional nem nos lazeres que a vida oferece. Então, onde a encontraremos? Temos a impressão constante de que algo está faltando, mas como podemos ser saciadas? Mais uma vez, Nancy Guthrie nos ajuda a expressar a ansiedade que toma conta do nosso coração:


     


    Às vezes parece que a vida apenas não deveria ser tão difícil. Pode parecer que a vida boa, a vida pela qual sempre ansiamos, sempre estará fora do nosso alcance. E há um pouco de verdade nisso. Uma virada profunda ocorreu no mundo quando Adão e Eva tentaram agarrar a vida boa da maneira errada, em vez de confiar que a receberiam de Deus. Aquela virada deixou todas as coisas um pouco fora do eixo, algumas terrivelmente de ponta-cabeça. Ela nos deixou com a ânsia de que tudo seja endireitado. Ansiamos pela vida boa na qual a casa não tem problemas estruturais, o dinheiro nunca é problema, relacionamentos são sempre amáveis e corpos jamais serão afetados pelas deformações, pela deficiência ou pela morte. Será, então, que essa vida boa está fadada a ficar sempre fora do nosso alcance?3


     


    No capítulo 5 do Evangelho de Mateus, vemos o início do famoso Sermão do Monte, uma sequência de ensinamentos que Jesus transmite a seus discípulos, no começo de seu ministério. Nas palavras de John Stott, esses ensinamentos funcionam, como “uma verdadeira contracultura cristã, um sistema de valores cristãos, um padrão ético, uma devoção religiosa e uma série de atitudes completamente diferentes do mundo que não é cristão”.4 Jesus inicia falando das bem-aventuranças, justamente o maior anseio da humanidade. Assim diz o texto bíblico, em Mateus 5.3-12 (ARA):


     


    Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus.


    Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados.


    Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra.


    Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos.


    Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia.


    Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus.


    Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus.


    Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus.


    Bem-aventurados sois quando, por minha causa, vos injuriarem, e vos perseguirem, e, mentindo, disserem todo mal contra vós. Regozijai-vos e exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus; pois assim perseguiram aos profetas que viveram antes de vós.


     


    No início de cada frase encontramos a expressão “bem-aventurados”, do grego makarios, cujo significado é “feliz”. O Mestre estava elaborando uma lista segura para todos que desejam alcançar a felicidade. Porém, a felicidade descrita por Jesus não é algo que simplesmente surge de repente; pelo contrário, ela vem à tona a partir de um conjunto de características que um cristão autêntico deve cultivar em sua vida, como a humildade, o choro do arrependimento, a mansidão, o anseio por justiça, a misericórdia, a pureza, a promoção da paz e a perseverança em meio à perseguição. A felicidade segundo Jesus Cristo vem de uma vida em santidade, e não da abundância de bens materiais, nem da entrega aos prazeres terrenos.


    Humanamente falando, olhamos para a lista apresentada por Jesus, para a nossa natureza pecaminosa e podemos nos perguntar: Como alcançarei a felicidade segundo o evangelho, se o pecado está sempre diante de mim? Como cultivarei a humildade de espírito, se meu ego tende a crescer continuamente? Como viverei uma vida quebrantada, se muitas vezes o pecado entorpece meus sentidos? Como serei mansa, se meu temperamento forte quer explodir diante da menor contrariedade? Como desejarei a justiça, se meus desejos egoístas estão sempre querendo prevalecer? Como promoverei a paz em um mundo tão caótico e polarizado? Como me alegrarei em ser perseguida por amor ao evangelho, se prezo tanto minha comodidade e meu conforto? O padrão do Sermão do Monte parece ser bastante alto, até mesmo inalcançável, para pecadoras como você e eu. E, de fato, a régua do cristão é alta, uma vez que Jesus coloca o próprio Deus como nosso parâmetro: “Portanto, sejam perfeitos, como perfeito é seu Pai celestial” (Mt 5.48).


    Diante da constante luta entre a carne e o espírito (e da nossa incapacidade de atingir a perfeição), será que estamos condenadas à infelicidade? Será que podemos ser consideradas bem-aventuradas de alguma forma? Felizmente, não. Conforme nos lembra Hernandes Dias Lopes:


     


    As bem-aventuranças não são qualidades inatas ou adquiridas pelo esforço humano. Nenhum homem poderia possuir essas bem-aventuranças à parte da graça de Deus. As bem-aventuranças não são uma retribuição dos méritos humanos, mas um presente da graça divina. As bem-aventuranças não são o prêmio pela nossa obediência a certos preceitos da lei, mas o resultado da perfeita obediência de Cristo e sua obra vicária por nós.5


     


    A felicidade não vem de nós mesmas, nem de nossos esforços pessoais. Ela é um presente de Deus, assim como a salvação. Se é assim, isso significa que não temos responsabilidade sobre as nossas atitudes? De maneira nenhuma! A mesma graça de Deus, que nos tirou da escravidão do pecado, também nos tornou escravas da obediência (Rm 6.16), o que conduz à vida de justiça e à real bem-aventurança. Portanto, a felicidade não está em seguir incontrolavelmente nossos impulsos e vontades pessoais, pois isso nos tornaria escravas do pecado. Muito pelo contrário, a felicidade reside na liberdade que encontramos por meio da obediência ao Senhor. Parece contraditório, mas apenas obedecendo aos comandos de Deus estaremos livres das nossas próprias cadeias.


    A mesma graça que se derrama sobre nós e nos torna bem-aventuradas, independentemente do nosso mérito, garante essa felicidade que vem do Senhor e que não depende das circunstâncias externas. Vivemos em um mundo marcado pelas consequências do pecado, repleto de dores, doenças, tristezas, desavenças e de todo o tipo de mal que tem o poder de nos abalar emocionalmente. Muitas vezes, ao olharmos para a realidade que nos cerca, encontramos mais motivos para nos entristecer do que para nos alegrar. Até mesmo o que nos traz deleite pode acabar nos frustrando. Pessoas podem nos trair, nos decepcionar ou, simplesmente, falecer; podemos perder o emprego, e carreiras podem acabar; bens materiais podem ser destruídos, roubados ou se deteriorar com o tempo; dinheiro pode ser gasto a ponto de a pessoa acabar falida; momentos de lazer são pontuais e representam a menor parte dos nossos dias. Sendo assim, basear a felicidade em coisas tão inconstantes e transitórias é como ter uma estrutura fraca para enfrentar a tempestade que é a existência humana no mundo.


    A felicidade descrita por Jesus é diferente da que encontramos em livros de autoajuda, em frases motivacionais ou em um hedonismo desenfreado. O padrão de Deus — que um dia foi realidade em Gênesis 1 e 2, antes da Queda — é retomado nessa exposição das bem-aventuranças de Mateus 5. No momento em que o shalom foi perdido, as relações foram corrompidas em várias instâncias. Contudo, Jesus está mostrando que a felicidade resulta da restauração do relacionamento com Deus, com nós mesmas e com o próximo.


    O Salvador, ao pregar as bem-aventuranças, aponta diretamente para o que foi perdido no Éden, estabelecendo um retorno aos padrões que Deus sonhou para a humanidade. Jesus também estava constituindo um código de santidade promulgado por Deus, para que os cidadãos do reino cultivem características que apontem para o seu propósito original, e que são a alternativa para a realidade pecaminosa que vivemos hoje. Essas características são seguidas de bênçãos, que recebemos agora como um alívio diante do sofrimento do mundo. Mas não apenas isso, as bem-aventuranças também nos lembram da promessa para um futuro de plenitude, no qual experimentaremos novamente o shalom de Deus, as lágrimas dos nossos olhos serão enxugadas, a morte desaparecerá, o luto não existirá e o pranto será convertido em um estado de graça eterna (Ap 21.4). Como ensina John Stott, as promessas de Jesus nas bem-aventuranças têm cumprimento presente e futuro, pois desfrutamos agora das primícias, mas a colheita propriamente dita ainda está por vir!6 A felicidade completa, que um dia experimentamos no Éden, pode ser vivida parcialmente hoje, através da ética cristã, e um dia será restaurada plenamente. Que privilégio poder compreender essa realidade transformadora!


    Partindo desse entendimento acerca das bem-aventuranças, iremos examinar as oito características e as oito promessas que Jesus elenca no início do seu sermão mais importante. Juntas, perceberemos como nós, mulheres, vivendo em meio a uma realidade repleta de cobranças, padrões equivocados e promessas vagas de satisfação, podemos encontrar o equilíbrio perfeito e a identidade plena ao olharmos para Cristo. Além disso, veremos exemplos bíblicos e históricos de mulheres que viveram cada bem-aventurança de modo singular e intenso em suas vidas, sendo verdadeiras inspirações para nós!


    Meu desejo é que você possa finalizar a leitura deste livro bebendo da fonte de toda a felicidade e plenitude, para que seja uma mulher completa diante do único que pode preencher as lacunas da vida.


    
      1 Timothy Keller, Justiça generosa: A graça de Deus e a justiça social (São Paulo: Vida Nova, 2013), p. 182.


      2 Nancy Guthrie, Ainda melhor que o Éden: Nove maneiras através das quais a história da Bíblia muda tudo sobre a nossa história (São José dos Campos: Fiel, 2020), p. 24-5.


      3 Ibid., p. 46.


      4 John Stott, Contracultura cristã: A mensagem do Sermão do Monte (São Paulo: ABU Editora, 1981), p. 9.


      5 Hernandes Dias Lopes, A felicidade ao seu alcance: Uma exposição das bem-aventuranças (São Paulo: Hagnos, 2008), p. 10.


      6 Stott, Contracultura cristã, p. 16.
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    Bem-aventuradas as humildes


    Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus.


    Mateus 5.3 (ARA)


    Se você pudesse resumir em duas palavras sua essência mais profunda, quais escolheria? Acredito que você poderia sentir dificuldade para sintetizar todas as suas características, qualidades, defeitos e peculiaridades de maneira tão objetiva. Talvez bem mais que duas palavras surgissem em sua mente, transformando essa simples missão em um verdadeiro desafio. Jesus, porém, conseguiu resumir muito bem sua grandeza em apenas dois vocábulos profundos.


    No Evangelho de Mateus, Cristo fala sobre duas características que refletem quem ele é no seu íntimo: mansidão e humildade. “Tomem sobre vocês o meu jugo. Deixem que eu lhes ensine, pois sou manso e humilde de coração, e encontrarão descanso para a alma” (Mt 11.29). Quando a Bíblia menciona o coração está falando sobre o centro vibrante de tudo que fazemos, o quartel-general de nossa motivação, o âmago de quem somos, o que nos define e direciona.1 Desse modo, a humildade é uma característica que o próprio Messias utiliza para se definir essencialmente como pessoa. Mas o que ele queria dizer com isso?


    A palavra grega que é utilizada nas bem-aventuranças para designar o termo “humilde” é ptochos, que literalmente quer dizer “pobre e carente”, no sentido de ser alguém privado ou rebaixado pelas circunstâncias da vida.2 Por isso, algumas versões da Bíblia traduzem o ensinamento de Jesus como “bem-aventurados os pobres em espírito” (NVI). Contudo, diante do significado tão profundo apresentado em Mateus 5, considero que devemos compreender os reais sentido e alcance da expressão.


    O que não é pobreza de espírito


    O puritano do século 17 Thomas Watson, ao tratar sobre o tema, destaca a importância de compreender, inicialmente, o que não significa a pobreza de espírito. Segundo Watson, não devemos confundir o ensino de Jesus com pobreza financeira, com uma vida espiritual pobre, ou até mesmo com pobreza de autoestima.3 A pobreza financeira é fruto da Queda, pois Deus nos fez para que vivêssemos no Éden com toda a plenitude, sem passar por necessidades de nenhum tipo. Uma vida espiritual pobre é sinônimo do afastamento de Deus, que também se originou na Queda. Já a pobreza de autoestima vai contra a narrativa da Criação — uma vez que fomos projetadas por Deus, devemos nos reconhecer como obra-prima de suas mãos. Já a timidez é uma característica ligada ao medo e à vergonha, algo que não devemos cultivar (2Tm 1.7). Por fim, a fraqueza se opõe ao próprio Deus, que incentiva seus seguidores a serem fortes e corajosos (Js 1.9).


    A antítese da pobreza de espírito: 
o pecado do orgulho


    No livro Orgulho e preconceito, da escritora inglesa Jane Austen, lemos sobre a história de amor entre Elisabeth Bennet e Mr. Darcy. Ela, uma jovem de origem simples com um senso crítico apurado; ele, um homem muito rico e de personalidade séria e reservada. No decorrer da trama, vemos como o orgulho foi uma barreira que impediu a aproximação dos jovens no início. Elisabeth, com base nas primeiras impressões e nos boatos que ouviu, construiu uma imagem negativa de Darcy e se recusava a mostrar qualquer tipo de abertura ou de aproximação em relação a ele, nutrindo um preconceito. O nobre, por sua vez, é descrito como alguém orgulhoso por pertencer a uma família importante e rica. Em uma conversa sobre Darcy, uma das irmãs de Elisabeth, a inteligente e introspectiva Mary, define perfeitamente esse pecado tão destrutivo:


     


    O orgulho — observou Mary, que se gabava da solidez de suas reflexões — é um defeito muito comum. Por tudo que já li, tenho certeza de que é muitíssimo comum mesmo; a natureza humana tem uma inclinação especial para esse defeito, e muito poucos dentre nós não nutrem um sentimento de complacência para consigo mesmos, sob pretexto de uma ou outra qualidade, real ou imaginária. Vaidade e orgulho são coisas diferentes, embora sejam palavras usadas muitas vezes como sinônimos. A pessoa pode ser orgulhosa sem ser vaidosa. O orgulho está mais ligado à opinião que temos de nós mesmos, e a vaidade, ao que os outros pensam de nós.4


     


    Por ter sido criada segundo os princípios cristãos, Jane Austen demonstra entender como o orgulho é algo comum e altamente nocivo. É como uma doença silenciosa, que muitas vezes não percebemos claramente, mas que pode tomar conta da vida de alguém e se tornar um empecilho. Assim como a pobreza de espírito ou a humildade está no início das bem-aventuranças (como se fosse a origem de todas elas), sua antítese, o orgulho, também é considerado a origem de todos os demais pecados. Russell Shedd defende que o orgulho provocou a queda de Satanás (Ez 28.15; Is 14.12) e impediu Adão e Eva de consultar Deus a respeito das mentiras que a serpente lhes contou (Gn 3.1-7).5


    Nesse contexto, C. S. Lewis diz que o orgulho é um pecado do qual ninguém no mundo escapa, que todos detestam nos outros e que é o completo estado de alma que se opõe a Deus.6 Para Lewis, o orgulho é o pior dos pecados:


     


    Os cristãos têm razão: o orgulho tem sido a principal causa da miséria em todas as nações e em todas as famílias desde que o mundo é mundo. Outros pecados, às vezes, podem unir as pessoas: pode-se encontrar companheirismo, brincadeiras e afabilidade entre os que se dão à embriaguez ou são devassos. Mas o orgulho sempre significa inimizade: é inimizade. E não apenas inimizade entre um homem e outro, mas inimizade contra Deus.7
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